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PROGRAMA 64
OS MENSAGEIROS NO AR
TEMA MUSICAL 

CD 1 

FAIXA  6
· (Sérgio) – Olá amigos! Aqui estamos outra vez resgatando cartas recebidas por Chico Xavier,  confirmando que a vida continua após a morte do corpo físico.

· (Vanda) – A história da mensagem de hoje nos leva ao dia 10 de setembro de 1978, em Jardinópolis, interior de São Paulo.

· (Sérgio) – Era domingo e Dona Olga Jabur, entretinha-se com o preparo do almoço em meio às sombrias cogitações em relação ao filho Toninho, que apesar dos 27 anos de idade, ainda não havia passado uma noite fora do lar.
· (Vanda) – Na véspera, contudo, o rapaz deslocara-se para a cidade de Pontal, para participar de um baile. 
· (Sérgio) – A manhã terminava sem que Toninho tivesse voltado, quando por volta das onze horas, chegava a triste notícia de que, aproximadamente às 6h30, ao cruzar a ponte sobre o Rio Pardo, o veículo do jovem mergulhou nas águas do rio, vindo a desencarnar. 
· (Vanda) – Além da separação de um ente muito querido, uma dúvida angustiante passou a atormentar toda a família: teria havido homicídio? 
· (Sérgio) – Isto porque quando o corpo foi encontrado, faltava-lhe parte da roupa. 
· (Vanda) – O dilema só seria desfeito um ano depois, na noite de 5 de outubro de 1979, na cidade de Uberaba, onde Chico Xavier recebeu a mensagem de Toninho, elucidando a questão.
· (Sérgio) – Professor primário, formado em Inglês e Artes Plásticas, exercia o cargo de inspetor da FEBEM, na unidade de Ribeirão Preto e sua mensagem foi um bálsamo que amenizou a dor da separação sentida pelos pais. 

VINHETA – A HISTÓRIA DE UMA MENSAGEM
TEMA MUSICAL

CD 2

FAIXA 2

· (Luiz) – “Querida mamãe Olga e meu pai, abençoem-me. Se lágrimas de alegria servem por letras, é com elas que lhes escrevo esta carta, de modo a rogar-lhes paciência e resignação. Vejo convosco a tia Nazira e o tio Rubens, e rogo a eles igualmente me abençoarem. Mãezinha querida, não chore mais com tanta angústia, Deus é verdade e amor que nunca desaparecem, e temos Deus para abençoar como sendo nosso refúgio em nossas dores. A nossa fé, por aqui, quando a gente se reconhece despojado de tudo aquilo que supúnhamos nos pertencer, é muita bênção em forma de armadura invencível, por dentro da qual a nossa alma consegue resistir a qualquer espécie de sofrimento. Se me lembro das alegrias de nossa casa! E como! Sempre que isso se me faz possível corro aos seus braços, fazendo-me criança de novo ou me dirijo para Visconde do Rio Branco, em nossa querida cidade de Jardinópolis, para me harmonizar com as preces da tia Nazira, a outra mãe que o seu carinho me ensinou a encontrar. Mamãe, eu sei que muitas versões apareceram para justificar a minha liberação da vida física; entretanto, posso afiançar ao seu amor, tanto quanto em meu coração confirmo isso a meu pai, ninguém me agrediu em caminho. Acontece que eu trazia sem perceber, na sensibilidade que era muita, as coronárias doentes, e as coronárias não resistiram à emoção que me tomou de assalto, ao ver que o carro me arrastava para as águas do rio. O motor do peito silenciou de repente e, em meio da turvação dos sentidos em que me vi, encontrei a presença da vovó Chamma que me pedia orar e repousar  ─ duas atitudes que se me faziam impraticáveis. Ela, porém, deve ter atendido por mim a essas obrigações, porque um torpor estranho me acalmou de estalo e não mais me senti perdido nas águas de que não conseguira escapar pela impossibilidade total de assumir qualquer movimento contrário ao abatimento que me invadiu corpo e alma... Acordar do sono a que me entreguei por influência da bondade de minha avó, foi uma surpresa que não conseguiria expor com palavras. Posso dizer apenas que a sua face estava colada à minha face e chorávamos juntos, em vista de uma separação que eu não entendia. Se lhes via o rosto no meu, como compreender qualquer minuto da distância?Foi minha avó Chamma e meu avô Antônio os dois benfeitores, que me explicaram, aos poucos, o que sucedera: perdera o corpo físico de modo igual à perda do carro e devia conformar-me. Creia, Mãezinha, que lutei muito contra a realidade, incapaz de aceitá-la, até que as suas próprias vozes dentro de mim como que me informavam, sem querer, que eu era um filho ausente, como acontecera ao nosso querido Júlio César. O pranto da tia Nazira foi outra alavanca da verdade a me impelir para o aceite do meu novo modo de ser e aqui estou para afirmar-lhes que me sinto melhor e mais forte.  A única sombra que ainda vagueava entre nós, à maneira de uma nuvem, era a dúvida quanto à realidade de minha despedida da veste física. Agora, peço-lhe para que não insista em pesquisas capazes de ferir a alguém. Se peças de roupas me faltavam, qual me fazem perceber nas recordações que me apresentam, isso se deve decerto à movimentação das águas, porque, em verdade, o carinho de vovó me arrebatou ao quadro final de minhas experiências. Creio que a roupa estragada, que eu deixara à mercê da corrente estreita do riacho, deve ter permanecido várias horas ao sabor das circunstâncias. Aí na Terra, querida mãezinha, as criaturas raramente acreditam que os mais jovens trazem consigo as mesmas deficiências físicas dos mais idosos; e nisso a pessoa é apanhada de surpresa com o impacto da desencarnação que ninguém consegue imaginar esteja assim tão próxima. Aliás, o seu coração materno adivinhava que eu não conseguia adaptar-me à felicidade dos mais moços, porque dentro de mim estava a certeza de que meu tempo na Terra seria curto. Perdoem-me se fui assim quase inadaptado, embora no fundo a confiança em Deus me fizesse viver num estado claro e belo de otimismo e de alegria. Agora, com o nosso querido Júlio, posso trabalhar com mais segurança em auxílio de nossa casa e peço o seu carinho, tanto quanto rogo à tia Nazira nos apoiar com fé viva de que não houve e nem há separação no sentido de ausência. Agradeço por todas as bênçãos que me enviaram de casa em forma de preces e lembranças. Aqui, espero crescer em conhecimento para ser mais útil. Agradeço à irmã Stella Mellin, de cujas reuniões recebi muito amparo. Lembrando quanto devo à dedicação de meu pai e de todos os nossos familiares queridos, peço, querida mãezinha Olga, para que sua alma querida me guarde o coração para sempre, este coração de filho que presentemente está aprendendo a consagrar-lhe um amor que é cada vez mais amor. Sempre seu filho,
 

Toninho”.

Antônio Jabur Neto.
VINHETA – OS DETALHES DA MENSAGEM
TEMA MUSICAL
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· (Vanda) – ESCLARECIMENTO.
·  (Luiz) – “Mamãe, eu sei que muitas versões apareceram para justificar a minha liberação da vida física; entretanto, posso afiançar ao seu amor, tanto quanto em meu coração confirmo isso a meu pai, ninguém me agrediu em caminho. Acontece que eu trazia sem perceber, na sensibilidade que era muita, as coronárias doentes, e as coronárias não resistiram à emoção que me tomou de assalto, ao ver que o carro me arrastava para as águas do rio. O motor do peito silenciou de repente e, em meio da turvação dos sentidos em que me vi, encontrei a presença da vovó Chamma que me pedia orar e repousar  ─ duas atitudes que se me faziam impraticáveis”.

· (Sérgio) – Esta revelação de Toninho dissipou a dúvida martirizante em que viviam seus familiares quanto a ter sido ou não vítima de algum assalto, especialmente por seu corpo ter sido encontrado sem uma peça de seu vestuário quando da localização do mesmo.
· (Vanda) – Na verdade, como informa o espírito, seu corpo trazia alguma fragilidade na área do coração, a qual não resistiu ante a forte emoção de sentir o veículo que dirigia, desgovernado, precipitar-se nas águas do Rio Pardo.
· (Vanda) – NOVAMENTE O TORPOR.
·  (Luiz) – “Ela, porém, deve ter atendido por mim a essas obrigações, porque um torpor estranho me acalmou de estalo e não mais me senti perdido nas águas de que não conseguira escapar pela impossibilidade total de assumir qualquer movimento contrário ao abatimento que me invadiu corpo e alma...”
· (Sérgio) – Novamente, o torpor característico nos relatos sobre o processo de desencarnação é citado.
· (Vanda) – No caso em questão ele parece ter sido induzido por outro dos espíritos que participavam do resgate do jovem que, certamente, já havia concluído sua jornada na nossa dimensão.
· (Vanda) – DESPERTAMENTO. 
·  (Luiz) – “Acordar do sono a que me entreguei por influência da bondade de minha avó, foi uma surpresa que não conseguiria expor com palavras. Posso dizer apenas que a sua face estava colada à minha face e chorávamos juntos, em vista de uma separação que eu não entendia. Se lhes via o rosto no meu, como compreender qualquer minuto da distância?”
· (Sérgio) – Pela descrição do rapaz seu despertar se deu ainda no velório de seu corpo, pela impressão que registrou na lembrança. 

· (Vanda) – O fato não é incomum e esta tomada de consciência, com certeza, prende-se às necessidades do resgate em meio ao qual se encontra o espírito.
· (Vanda) – DIRIMINDO DÚVIDAS.
·  (Luiz) – “A única sombra que ainda vagueava entre nós, à maneira de uma nuvem, era a dúvida quanto à realidade de minha despedida da veste física. Agora, peço-lhe para que não insista em pesquisas capazes de ferir a alguém. Se peças de roupas me faltavam, qual me fazem perceber nas recordações que me apresentam, isso se deve decerto à movimentação das águas, porque, em verdade, o carinho de vovó me arrebatou ao quadro final de minhas experiências. Creio que a roupa estragada, que eu deixara à mercê da corrente estreita do riacho, deve ter permanecido várias horas ao sabor das circunstâncias.”
· (Sérgio) – O conflito relatado por Toninho também deve ser comum em muitos casos de desencarnação.
· (Vanda) – Afinal, as duas realidades em tanto se assemelham que aquele que parte se confunde em relação ao que está lhe sucedendo. 
· (Sérgio) – Mais uma vez, o jovem se refere à ausência da peça de roupa que lhe faltava, eximindo possíveis responsáveis pelo seu desaparecimento.

· (Vanda) – DESCONHECIMENTO. 

·  (Luiz) – “Aí na Terra, querida mãezinha, as criaturas raramente acreditam que os mais jovens trazem consigo as mesmas deficiências físicas dos mais idosos; e nisso a pessoa é apanhada de surpresa com o impacto da desencarnação que ninguém consegue imaginar esteja assim tão próxima. Aliás, o seu coração materno adivinhava que eu não conseguia adaptar-me à felicidade dos mais moços, porque dentro de mim estava a certeza de que meu tempo na Terra seria curto. Perdoem-me se fui assim quase inadaptado, embora no fundo a confiança em Deus me fizesse viver num estado claro e belo de otimismo e de alegria.”

· (Sérgio) – O fato citado por Toninho é sucessivamente repetido nos dias de hoje, apesar dos recursos disponíveis para a Medicina.
· (Vanda) – Não existem muitos cuidados preventivos pela maioria da população e sobram problemas de má formação congênita, geralmente repercussão de danos causados à corpos utilizados em encarnações anteriores, prejuízo estes impressos na estrutura sutil conhecida como perispírito. 
· (Sérgio) – Sutil, porém, material numa forma não percebida pelos nossos sentidos, como revelaram os Espíritos a Kardec e este a nós.

· (Vanda) – COMO CHICO SABIA. 

·  (Luiz) – “Agradeço à irmã Stella Mellin, de cujas reuniões recebi muito amparo.”.
· (Sérgio) – Após a desencarnação de Toninho, sua mãe passou a freqüentar reuniões doutrinárias do Lar Espírita Cristão, em Ribeirão Preto, dirigidas por Stella Mellin.
·  (Vanda) – Na época, foram feitas preces e reuniões especiais pelo rapaz.
· (Sérgio) – A pergunta que se salienta deste esclarecimento é:  como Chico Xavier poderia saber disto a não ser pela intervenção do espírito comunicante?
Vinheta – REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO
TEMA MUSICAL 
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FAIXA  16
· (Sérgio) – Cornélio Pires nos oferece hoje interessante contribuição sobre o tema “PENAS DEPOIS DA MORTE”.
· (Vanda) – Trata-se de uma resposta em forma de versos, recebida por Chico Xavier e incluída no livro “CONVERSA FIRME”, publicado pela Comunhão Espírita Cristã (CEC).

·  (Luiz) – “Assunto difícil este, / Meu caro Gino Salermo, / Comentarmos de outra vida / O que existe sobre o inferno.

Em tempos que já se foram, / Eu também pensava assim: / O inferno, depois da morte, / Seria fogo sem fim.

Mais tarde, a luta crescendo, /Olvidei o mundo antigo / Mas nunca larguei de todo / De certo medo a castigo.
Acreditava que a morte / Depois de nossos fiascos, / Colocasse à nossa frente, / Algemas, troncos, carrascos...
Sofrimentos, em verdade, / Não faltam no Mais Além: / Impedimentos, prisões / E adversários do bem.
Espíritos infelizes / Inventam charcos e dores / Criando painel imenso / Das trevas exteriores.

No entanto, por mais abismos / A que a pessoa se lança, / A Lei de Deus determina / Que a ninguém falte esperança.

Tal qual sabemos na Terra, / Para além da sepultura, / O que se tem no caminho / É aquilo que se procura.

A culpa é desequilíbrio / Sob impulsos insensatos, / E a mente resguarda, ao vivo, /A conta de nossos atos.

O inferno, por isto mesmo, / Seja ele o mais atroz, / É o conflito dos conflitos / Que surgem dentro de nós.

Cada qual transporta em si / − Do mais crente ao mais ateu, – / O resultado infalível / De tudo quanto escolheu.
Por simples anotações / E ensinamentos gerais, / Recordarei com você / Vários casos infernais.

Você lembra a sovinice / Do fazendeiro Adão Noce, / Desencarnado, agarrou-se / Aos sofrimentos da posse.

Querendo vingar o filho / Enlouqueceu Dona França, / Mas vive depois da morte /Atarracada à vingança.
Morreu pisando nos outros, / Nhô Lino do Lumaréu, / Sem corpo, mora no barro / Mas pensa que está no Céu.

Finou-se atracado à gula / O nosso Antonino Lodi: / Agora, enxerga a comida,/
Que tocá-la, mas não pode.

Foi-se a tóxicos violentos, / Juquita de Dona Altina; / No Além, anda alucinado, / Reclamando cocaína.

              

De tanto excesso em bebida / Morreu Nhô Nico da Alfafa; / Hoje, vê tudo o que encontra, / Sob a forma de garrafa.

Morreu Nhô Juca, usurário / No Roçado da Moenda; / Mesmo assim, vive ligado / Nas porteiras da fazenda.

Ódio e briga? Escute esta: / Desencarnado, o João Fava / Foi chamado a proteger / O genro que detestava.
O assunto é isso, meu caro, / Sem engano e sem talvez, / Só se recolhe da morte/
A vida que a gente fez.

Céu, inferno e purgatório, / Sejam daí ou daqui, / Cada pessoa carrega / O que buscou para si”.

· (Sérgio) – (Comentário condicionado ao tempo disponível)

· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
TEMA MUSICAL
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FAIXA 17

·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes diariamente e Glicério, todas as segundas-feiras. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.
